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Numa sociedade contemporânea como a nossa é natural que circule diferentes valores 

relativos à escrita. A concepção de cultura escrita como o lugar simbólico e material que o 

escrito ocupa em determinada sociedade permite a compreensão de que a cultura escrita não é 

homogênea, assim como os valores atribuídos a ela. Nessa direção, vários autores preferem 

utilizar termos como culturas do escrito ou culturas escritas para expressar a ideia de que não 

existe um lugar único para o escrito em uma sociedade, comunidade ou grupo social e esse 

lugar pode configurar-se a partir da produção cotidiana de bens materiais e simbólicos dos 

indivíduos pertencentes ao grupo (GALVÃO, 2010). A escola, ao assumir responsabilidade 

sobre a cultura letrada, também fixa expectativas, o que ocasiona indagações com relação a 

essas expectativas, por exemplo, o que determina se o estudante é ou não é alfabetizado e 

letrado. Os diferentes atores sociais presentes na escola apresentam diferentes expectativas 

quanto aos usos da escrita pelos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. O modo como 

se espera que estes sujeitos produzam textos escritos nessa etapa do ensino fundamental 

revela-se nas expectativas dos diferentes atores que configuram direta e indiretamente esta 

instituição. Isso permite dizer, então, que há sentidos diferentes conferidos ao escrito, 

corroborando a ideia de que os lugares que o escrito ocupa não são os mesmos para os 

diferentes sujeitos pertencentes a uma sociedade caracterizada pela heterogeneidade.A 

presente pesquisa tem como objetivoanalisar sentidos e valores atribuídos pelos estudantes do 

5° ano do ensino fundamental à escrita em seu cotidiano. Além disso, propõe-se a descrever 

os eventos de letramentos nos quais os sujeitos participam, identificando as estratégias para a 

construção de sentido dos textos nas práticas sociais de leitura e escrita; caracterizar as 

práticas de letramentos nos contextos escolares e não escolares em que os estudantes 

participam cotidianamente, investigando os significados atribuídos por estes sujeitos às suas 

práticas letradas; investigar as práticas de leitura e de escrita projetadas como expectativas 

escolares para os estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental. Esta pesquisa qualitativa adota 

a perspectiva etnográfica como lógica de investigação cujo objetivo é obter um quadro 

holístico dos sujeitos-estudantes, com ênfase inicial na descrição dos eventos específicos de 

letramentos dos quais esses sujeitos participam em seu cotidiano, por meio da observação 

participante. O intuito é de compreender os sentidos atribuídos às práticas de leitura e escrita a 

partir de uma perspectiva êmica, além de revelar tais práticas através de uma abordagem de 

pesquisa interativo-responsiva, fomentando uma disposição reflexiva e um processo analítico 

recursivo. Nessa direção, a presente pesquisa tem buscado analisar os sentidos atribuídos 

pelos estudantes de uma turma do 5° ano aos usos que fazem da escrita em seu cotidiano.Para 

mapear os usos da escrita, tenho investigado, por meio da observação participante, as práticas 

sociais mediadas pelo texto escrito que os sujeitos participam, verificando também os sentidos 

conferidos a estas atividades. Para isso, estão sendo realizadas observações e registros escritos 

diários de eventos dos quais participam os estudantes em situações escolares, com o objetivo 

de verificar quais atividades os participantes do grupo observado reconhecem como “escrita”, 

o que conta como escrita, quando e onde essa “ação” é realizada, que funções cumpre e a que 
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objetivos essa atividade serve, e quais as consequências da participação nos eventos 

denominados de “escrita”. Um dos objetivos desse trabalho é descrever os eventos de 

letramentos que os sujeitos participam, identificando as estratégias para a construção de 

sentido dos textos nas práticas sociais de leitura e escrita. Para isso, acompanhei as aulas 

direcionadas a produção de textos de Haicai para o Sarau Literário, um dos eventos 

desenvolvidos na escola. Foram realizadas entrevistas com a professora da turma, diretora, 

coordenadora, mães de alunos e com os estudantes a respeito do evento e da produção de 

escrita dos estudantes. Um dos apontamentos ou caminho que está pesquisa ainda em 

desenvolvimento pode seguir, de acordo com os dados que o campo de pesquisa tem 

apresentado, é buscar discutir os sentidos atribuídos pelos estudantes a sua escrita no 

cotidiano a partir dos significados atribuídos a escrita como cópia e a escrita como lugar de 

autoria. Outro caminho pode se configurar a partir dos significados que estes estudantes 

atribuem a aprendizagem da leitura e escrita: aprendizagem para o mercado de trabalho; 

aprendizagem para ser alguém na vida; aprendizagem para ter conhecimento; aprendizagem 

para não ser humilhado; aprendizagem para ser considerado um cidadão.   
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